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Cerâmicas de z i rconia tetragonal p o l i -
c r i s t a l m a contendo st r ia iY-TIP) para possuírem
al ta t enact dace e a l ta resistência mecânica dever»
ser cíensas e possuir microestrutura homogênea com
tamanno oe grão pequeno <0 , í~ i ua ) , sendo ootiGas
a par t i r de PÓS coprecÍPitados ce z irconia / í t r i a
c s inter izaçôes a temperaturas de 1400-1500 *»c.

A preparação de lâminas f inas de amostras
de Y-TZP com 2 asol% de í t r i a s inter izadas a 15##°C
por 2h e com densidade próxima da teór ica provocou
cm tíiversas regiões a transformação de fase t e t r a -
gonal - monoclín«ca (t - m) r com formação de gran-
de quantidade 6e micro-tr incas, i rí..nw.>*» ,a i 1 it ando a.
regeneração dessas regiões, mesmo após tratamento
térmico <Í200»C-Í5 m i n H f i g . í ) . Os grãos das áreas
mais espessas retornam à estrutura o r i g i n a l s t e t r a -
gonal ( f i g . 2 ) sendo no entanto instáveis ao fe ixe
eletrônico concentrado, que provoca o início da
transformação martensít ica, sempre com o surgi -
mento de macias a par t i r dos contornos de grâo~.

A microestrutura mostra-se bastante homo-
gênea, com grãos predominantemente facetados e de
diâmetro de ~ 0 ,5 um ( f i g . 3 ) . Alguns deles possuem
defeitos como, contornos de grão de baixo ângulo
( f i g . 4 ) . A existência de fase amorfa foi comprova-
da pelos métodos de defocalizaçâo e de campo escu-
ro » p a r t i r de elétrons espalhados difusamente em
todos os contornos de grão analisados possuindo

< 20nm.

F i g . i - Região com grãos *, apresentando grande
quantidade de t r incas intergranulares.

Fig.2 ~ Regiões M e t adjacentes.
Fis.3 - Microestrutura de Y-TZ?, 100% tetragonal .
Fig.4 - Campo claro de contorna de baixo ângulo.
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